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A Turma da Mônica introduziu a questão da inclusão em algumas 

histórias especiais, com a finalidade de instruir as crianças de um modo 

simples e divertido. Através de seus quadrinhos, já foram iniciadas diver-

sas campanhas com personagens com deficiência que sugerem a inclusão 

e a diversidade. Nesse sentido, o presente artigo objetiva discutir a rele-

vância de introduzir o tema no espaço escolar, recorrendo aos quadrinhos 

de Mauricio de Souza como instrumento metodológico. Tomamos por re-

ferencial teórico Campbell (2009), Gomes e Abrão (2014) e Vergueiro 

(2009), seguindo a vertente da sociolinguística. Os quadrinhos em questão 

possibilitam, pela forma como são concebidos, a relação de alteridade que 

nos permite vislumbrar, no processo de ensino-aprendizagem, a conscien-

tização para uma sociedade de fato inclusiva. 
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